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Introdução

A  Bacia  hidrográfica  do  Rio  São  Francisco  tem
grande  importância  não  apenas  pelo  volume  de
água  transportado  no  semiárido  brasileiro,  mas
também  pelo  potencial  hídrico  passível  de
aproveitamento  e  por  sua  contribuição  histórica  e
econômica para a região¹. Entretanto, o lançamento
de esgotos oriundos das atividades humanas nessa
região,  ainda  que  seja  tratado,  pode  resultar  na
poluição de suas águas. Os nutrientes nitrogênio e
fósforo,  presentes  nos  efluentes  industriais  e
domésticos,  estão  diretamente  relacionados  ao
problema da eutrofização das águas. Sendo que o
nitrogênio na forma de amônia livre é diretamente
tóxico  aos  peixes  e,  em  seus  processos  de
nitrificação (conversão de nitrito em nitrato),  ainda
consome o oxigênio dissolvido na água². O presente
trabalho  propõe  analisar  a  qualidade  das  águas
superficiais do Rio São Francisco, nas proximidades
de Petrolina-PE e Juazeiro-BA.

Resultados e Discussão

Foram realizadas duas coletas (05/2013 e 09/2013)
em  8  pontos  distribuÍdos  ao  longo  do  Rio  São
Francisco nas imediações das cidades de Petrolina-
PE e Juazeiro-BA (Fig. 1).

Figura 1. Pontos de coleta de águas superficiais.

Os  parâmetros  físico-químicos  analisados  foram:
sólidos totais, temperatura, condutividade, pH, OD,
DQO, DBO5, nitrogênio amoniacal e fósforo total.
Os pontos 3 e 8 tiveram baixo OD, 7,15±0,60mgL-1 e
6,67±0,21mgL-1, respectivamente, para as amostras
coletadas em maio. Os outros pontos variaram em
torno  de  8,59mgL-1.  Na  segunda  coleta,  a
concentração  de  OD  reduziu  para  6,59mgL-1 e  a
variação  média  dos  demais  pontos  também  caiu,
passando  a  ser  7,88mgL-1,  índices  inferiores  à
solubilidade do oxigênioa 25°C (8,70mgL-1)³.
A  DBO5   ultrapassou  o  limite  de  5,0mgL-1

estabelecido pela resolução 357 do CONAMA4  nos

pontos  1  e  3  para  as  amostras  coletadas
posteriormente.  A  DQO  alcançou  o  valor  de
14,6mgL-1 na primeira e segunda coletas, indicando
também  uma  alta  demanda  química  de  oxigênio.
Uma grande quantidade de sais dissolvidos também
foi  observada  no  ponto  3  (250-280μScm-3)  e  um
beixo valor de pH (7,11 – 7,17). Os índices de Estado
Trófico (IET)5 foram calculados a partir dos valores de
fósforo total obtidos (Tabela 1).

Tabela  1.  Índice  de  estado  trófico  do Rio São  Francisco  nas
imediações de Petrolina-PE e Juazeiro-BA.

Baseados  no  IET  obtidos  segundo  Alves5,  2012,
pode-se  indicar  que  o  Rio  São  Francisco,  nas
imediações de Petrolina e Juazeiro, encontra-se no
estado  eutrófico,  com  ênfase  no  ponto  3  que
apresenta um estado hipereutrófico.

Conclusões

As amostras de água coletadas em todos os pontos
do  Rio  São  Francisco  caracterizam-se  como
hipereutrofizadas nas proximidades do despejo  de
esgoto  de  Petrolina,  e  eutrofizada  nos  demais
pontos analisados, repercutindo na redução de OD
disponível no meio aquático.
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Ponto Local IET
1 Angari Juazeiro 59,80
2 Barca Juazeiro 59,35
3 Esgoto Petrolina 74,89
4 Captação Petrolina 61,46
5 UNIVASF Juazeiro 61,87
6 Iate Petrolina 62,15
7 Curtume Petrolina 61,64
8 Barca Petrolina 61,58


